
 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

1 

AU T O G E S T Ã O    P A R A P E R C E P T I V A  
(P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão paraperceptiva é a ação de a conscin, homem ou mulher, de-
senvolver ajustes nos procedimentos parapsíquicos pessoais através de estudo especializado, ob-

servação acurada e experimentação laboratorial, a fim de ampliar a interassistencialidade lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, 

de dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para deriva do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo perceptivo procede do 

idioma Latim, percipere, “perceber; observar; conhecer por meio dos sentidos; tomar; apoderar-se 

de; receber; adquirir; notar; reparar; colher”, provavelmente através do idioma Francês, perceptif, 

“perceptivo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autadministração paraperceptiva. 2.  Autogerência  paraperceptiva. 
3.  Autonomia paraperceptiva. 4.  Autogestão parapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autogestão paraperceptiva, autogestão paraper-

ceptiva básica e autogestão paraperceptiva avançada são neologismos técnicos da Parapercep-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Autogestão perceptiva. 2.  Desorganização paraperceptiva. 3.  Ter-

ceirização paraperceptiva. 4.  Falta de gerenciamento paraperceptivo. 5.  Heteronomia paraper-

ceptiva. 

Estrangeirismologia: o flash mnemônico; os insights relacionados às próprias vivên-

cias; know-how autoinvestigativo; o rapport com a equipex; a open mind predispondo à paraper-

cepção; a performance assistenciológica do paraperceptor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à autadministração da paraperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intuição: 

parapercepção instintiva. Parapercepção exige acuidade. Parapercepção: herança paragenética. 

Parapercepção: herança evolutiva. Autogestão paraperceptiva: autevolução. 

Ortopensatologia: – “Paraperceptibilidade. A autoparaperceptibilidade está entre os 

assuntos básicos mais extraterrestres que existem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autogestão paraperceptiva; a autorreeducação 

pensênica; a autorganização pensênica; a autopensenidade lúcida na condição de autodefesa e in-

terassistencialidade; os lucidopensenes no diagnóstico das parapercepções; a lucidopensenidade;  
a limpeza dos bagulhos pensênicos e energéticos; a acuidade pensênica na autoparapercepção;  

a autocriticopensenidade; o holopensene pessoal favorecendo o autodomínio das emoções; a dife-

rença holopensênica entre o antes e o depois da autogestão paraperceptiva; a expressão dos atri-

butos e a expansão dos contributos intraconscienciais pensênicos da autogestão paraperceptiva;  

a obtenção e a manutenção da higiene holopensênica na parapercepção; o contato direto com  

o holopensene catalisador dos evoluciólogos. 

 

Fatologia: a qualificação intelectual para melhor aproveitamento das oportunidades as-

sistenciais; o hábito sadio de autoquestionamentos e autorreflexões para respeitar os limites da in-

terassistência; a vontade de assistir; a prontidão holossomática; a acuidade da atenção dividida na 

análise dos fatos; o diagnóstico diferencial entre si e o outro; o acolhimento, orientação e enca-
minhamento; o registro das paraperceptibilidades e a assunção do parapsiquismo; a postura pro 
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ativa; o empreendedorismo pessoal; a interassistência holossomática; a tares teática na interassis-

tência grupocármica; a tares teática na interassistência no local de trabalho; o ato de estar prepara-
do para a extrapauta; o ato de reciclar os hábitos e rotinas; o ato de ver melhor definidas as pró-

prias responsabilidades; a renúncia às antigas ações automiméticas de terceirização do próprio de-

ver; o automitridatismo; as reações emocionais e consequências energéticas; o equilíbrio emocio-

nal; a boa intenção e boa vontade do assistente qualificando, intelectualmente com autodiscerni-

mento, a atuação pessoal; a presença consciencial lúcida extrapolando a intercomunicação através 

da parapercepção; a atenção plena; a relevância da pacificação íntima como condição essencial na 

parapercepção; a confirmação da assistência; o Programa Verbetografia na condição de senha pa-

ra adquirir unidades de lucidez (cons) na assunção da parapercepção pessoal. 

 

Parafatologia: a autogestão paraperceptiva; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático indutor de lucidez; a autogestão cosmoética considerando a interdimensionalidade;  
a sinalética energética e parapsíquica pessoal na parapercepção; o emprego do paracérebro na 

paraperceptibilidade; a telepatia condutora da parapercepção; a paraorientação da palavra certa no 

momento certo; o desbloqueio holochacral; a expansão energossomática; a prontidão energética;  

a organização pessoal propiciando o rapport com o amparo extrafísico; a autofocalização e auto-

conexão com os amparadores extrafísicos; a atuação com a equipe de amparadores técnicos e es-

pecialistas em Parapercepciologia; os parabanhos de energia confirmatórios; a decisão providen-

cial de priorizar a assim e a desassim, antes, durante e após os trabalhos interassistenciais; a em-

patia no acoplamento áurico; a prática diária da tenepes; os aportes tenepessológicos; a autovivên-

cia de parassincronicidades significativas; as achegas paracientíficas, notadamente após a imple-

mentação da autogestão paraperceptiva; as recins paraperceptivas funcionando ao modo de de-

graus evolutivos; a zona de desenvolvimento proximal nas interações conscienciais parapercepti-

vas propiciando a expansão da presença consciencial; a pararresponsabilidade com a auto e hete-
rassistência; o paracompromisso firmado no Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–hiperacuidade paraperceptiva; o si-

nergismo vontade–intenção–energia consciencial (EC); o sinergismo presença consciencial–au-

toridade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao estudo da parapercepção;  

o princípio da autopesquisa indispensável à Parapercepciologia; o princípio da empatia evoluti-

va; o princípio da compreensão interassistencial; o princípio evolutivo fundamental de domínio 
das ECs; o princípio da interassistencialidade; o princípio pessoal de a assistência ser responsa-

bilidade íntima; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) evidenciando a maturidade parapsí-

quica; os princípios transcendentes da autoparaperceptibilidade; o princípio da disponibilidade 

assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos da autogestão e aute-

ducação consciencial; o código de conduta paradiplomática cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da serialidade existencial (Se-

riexologia); a teoria da evolução do autoparapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da assim-desassim; a técnica da 

soltura energossomática; a técnica da assepsia energética; a técnica interassistencial da tenepes; 

a técnica do encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética; as técnicas 
autoconsciencioterápicas; as técnicas da autogestão aplicadas à parapercepção. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) favorecendo a autogestão paraperceptiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborátorio conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da 
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Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico Acoplamentarium; o labcon pessoal. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Verbetografia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo homeostático; o efeito das autorreflexões; o efei-

to profilático ante as tendências automiméticas; o efeito da identificação do autossinal paraper-

ceptivo e a potencialização do trinômio evolutivo autocognição-autoconfiança-autossuficiência 

no âmbito da interassistencialidade; o efeito pacificador do autoconhecimento; o efeito do holo-

pensene cosmoético do parapercepciologista qualificando o campo bioenergético homeostático 

assistencial. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial necessário para a dinamização de neossi-
napses da Parapercepciologia; as neossinapses advindas da autolucidez parapercepciológica; as 

neossinapses advindas do acoplamento com amparador ampliando a visão parapercepciológica; 

as neossinapses recicladoras promovidas pela Parapercepciologia; as neossinapses adquiridas 

nas dinâmicas parapsíquicas do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as 

neossinapses adquiridas nos cursos de campos bioenergéticos realizados na Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as neossinapses adquiridas na autoconscienciote-

rapia realizada na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Ciclologia: o ciclo da renovação pessoal sensação-percepção-parapercepção; a neces-

sidade do ciclo de reflexões autocríticas perante as vivências parapercepciológicas. 

Enumerologia: a autogestão da consciencialidade; a autogestão da evolutividade; a au-

togestão da cosmoeticidade; a autogestão das autoprioridades; a autogestão da energossomatici-
dade; a autogestão da comunicabilidade; a autogestão da interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio autobservação-inspira-

ção; o binômio compensação bioenergética–flexibilidade energossomática; o binômio autocogni-

ção–responsabilidade reciclogênica. 

Interaciologia: a interação fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação Cosmo-

eticologia-Energossomatologia; a interação absorção energética–exteriorização energética; a in-

teração estreita com as consciexes amparadoras. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética; o crescendo is-

cagem inconsciente–iscagem lúcida; a neoideia advinda do crescendo observação-parapercep-

ção; o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovisiológica;  

o crescendo memória-holomemória-omnimemória; o crescendo persistência-determinação-com-
pletismo. 

Trinomiologia: o trinômio autoparaperceptibilidade-autocosmoética-interassistenciali-

dade; o trinômio da percuciência concentração mental–atenção fixada–hiperacuidade; o trinô-

mio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio neopensenidade–autocríti-

ca–revisão da autoparapercepção; o trinômio autoconhecimento–autopesquisa parapsíquica– 

–hiperacuidade. 

Polinomiologia: o polinômio rapport–interação–acoplamento áurico–desassimilação;  

o polinômio flexibilidade pensênica–assertividade–despojamento–domínio energético; o polinô-

mio autorreflexão-autorreconhecimeto-autorreciclagem-autevolução; o polinômio racionalida-

de-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais 

fácil – não exige qualquer liturgia, a não ser vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscienti-

zação sem espetacularidades –, de ser aplicada; o paradoxo de o aprimoramento bioenergético 

ser individual e intransferível, mas ocorrer na interação entre consciências, subumanos, vegetais, 

ambientes e objetos. 

Politicologia: a energocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia;  

a assistenciocracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista do parapsiquismo cosmoético;  

a lei da assistência bioenergética; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a autoparapercepciofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a energofilia; 

a evoluciofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a eliminação da parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação autoparapsíquica; a síndrome da labili-

dade parapsíquica psicossomática. 

Maniologia: a evitação da mania autocorruptiva de interpretar os parafenômenos sem 

compreender adequadamente. 

Mitologia: a autocomprovação da ilogicidade do mito da dimensão intrafísica única. 

Holotecologia: a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a ma-

turoteca; a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a psicossomatoteca; a conscien-

ciometroteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Grupocarmologia; 

a Interassistenciologia; a Psicossomatologia; a Cosmoeticologia; a Voliciologia; a Autocriterio-

logia; a Autopesquisologia; a Acoplamentologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atenta; a isca humana lúcida; a conscin reflexiva; a conscin lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o tenepessista; o amparador intrafísico; o aco-

plamentista; o evoluciente; o agente retrocognitor; o conviviólogo; o epicon lúcido; o pesquisa-
dor; o autodecisor; o intermissivista; o consciencioterapeuta; o reeducador; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o ofiexista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a tenepessista; a amparadora intrafísica; a aco-

plamentista; a evoluciente; a agente retrocognitora; a convivióloga; a epicon lúcida; a pesquisa-

dora; a autodecisora; a intermissivista; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a ofiexista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 
sapiens sensitivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestão paraperceptiva básica = a da conscin ainda inexperiente 

quanto à utilização dos recursos disponíveis para o aperfeiçoamento do autoparapsiquismo; auto-

gestão paraperceptiva avançada = a da conscin experiente quanto ao aproveitamento máximo dos 

recursos otimizadores do próprio parapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da conscientização das parar-
realidades; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da luci-

dez seriexológica. 

 

 

 

 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão paraperceptiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  verbetográfico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Revisão  gráfica  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOGESTÃO  PARAPERCEPTIVA  É  INICIATIVA  A  SER 

IMPLEMENTADA  COM  AUTOMOTIVAÇÃO  LÚCIDA  E  RACI-
ONAL,  DE  MODO  CONTÍNUO  E  CRESCENTE,  OBJETIVAN-
DO  A  AMPLIAÇÃO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o tema avançado da autogestão da 

paraperceptibilidade? Tal assunto alcança você de algum modo? 
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